
registrares, em teu caminho, os anseios e as espe­
ranças de todos os que te cercam. 

Considera como teu o sofrimento de teu irmão!... 
Compadece-te das vítimas infelizes do ódio e da 

maldade e, sem o veneno da queixa no teu pensa­
mento ou nos teus lábios, segue distr ibuindo os dons 
da bondade pura. 

Quando pudermos olvidar o centro escuro de 
nosso " e u " , envolvendo-o na claridade sublime da 
vontade de Deus, que deseja o bem e a paz, o pro­
gresso e a alegria para todas as criaturas, ieremos 
vencido em nós e egoísmo — velho monstro de mil 
garras — que nos retém no inferno da crueldade, 
estabelecendo o céu em nosso próprio coração. 

Um Anônimo português: A felicidade põe todos 
a meio soldo, e, às vezes, nos reforma de repente. 

À frente da Morte 
Não olvides que, além da morte, continua viven­

do e lutando o Espírito amado que p a r t i u . . . 
Tuas lágrimas são gotas de fel em sua taça de 

esperança. 
Tuas afl ições são espinhos a se lhe implanta­

rem no coração. 
Tua mágoa destrutiva é como neve de angústia 

a congelar-lhe os sonhos. 
Tua tristeza inerte é sombra a escurecer-lhe a 

nova senda. 
Por mais que a separação te lacere a alma sen­

sível, levanta-te e segue para a frente, honrando-lhe 
a confiança, com a fiel execução das tarefas que 
o mundo te reservou. 

Não vale a deserção do sofrimento, porque a fu ­
ga é sempre a dilatação do labirinto em que nos arro-



ia a invigiiância, compeündo-nos a despender longo 
tempo na recuperação do rumo certo. 

Recorda que a lei de renovação atinge a todos e 
ajuda quem te antecedeu na grande viagem, com o 
valor de tua renuncia e com a fortaleza de tua fé, 
sem esmorecer no trabalho —nosso invariável ca­
minho para o t r iunfo. 

Converte a dor em lição e a saudade em conso­
lo, porque, de outros domínios vibratórios, as afei­
ções inesquecíveis te acompanham os passos, rego-
zijando-se com as tuas vitórias solitárias, portas a 
dentro de teu mundo interior. 

Todas as provas objetivam o aperfeiçoamento 
do aprendiz e, por enquanto, não passamos de meros 
aprendizes na Terra, amealhando conhecimento e vir­
tude, em gradativa e laboriosa ascenção para a vida 
eterna. 

Deus, a Suprema Sabedoria e a Suprema Bon­
dade, não criaria a inteligência e o amor, a beleza 
e a vida, para arremessá-los às trevas. 

Repara em torno dos próprios passos. 
A cada noite no mundo segue-se o esplendor do 

alvorecer. 
O Inverno áspero é sucedido pela Primavera es­

tuante de renascimento e f loração. 
A lagarta, que hoje se arrasta no solo, amanhã 

librará em pleno espaço com asas mult icolores de 
borboleta. 

Nada perece. 
Tudo se transforma na direção do Infinito Bem. 
Compreendendo, assim, a Verdade, entesouran-

do-lhe as bênçãos, aprendamos a encontrar na mor­
te o grande portal da vida e estaremos incorporan­
do, em nosso próprio espírito, a luz inextinguível da 
gloriosa imortal idade. 

• F. la Rochefoucauld em "Maximes" : On n'est ja­
mais si kereux ni si malheureux qu'on s'imagine : 
Nunca se é tão feliz ou tão desgraçado quanto as apa­
rências possam fazer supor. 


